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O ENSINO DA LITERATURA 
AFRO-BRASILEIRA E A 
DESCONSTRUÇÃO DOS 
ESTERIÓTIPOS NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA 

RESUMO

Este artigo investiga o papel do ensino da literatura afro-brasileira na desconstrução de estereótipos 
na educação básica. Através de uma revisão da literatura, busca-se analisar como a inserção de 
obras de autores negros no currículo escolar pode contribuir para a formação de cidadãos mais críti-
cos e conscientes da diversidade cultural brasileira. A pesquisa evidencia a importância da literatura 
afro-brasileira como ferramenta para promover a valorização da cultura negra, combater o racismo 
e construir uma sociedade mais justa e igualitária.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura afro-brasileira; Educação Básica; Estereótipos; Racismo; Diversi-
dade Cultural.

INTRODUÇÃO

A Lei 10.639/2003 tornou obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira e indíge-
na nas escolas brasileiras. Essa legislação representou um avanço significativo na luta por uma 
educação mais inclusiva e democrática. No entanto, a implementação dessa lei ainda enfrenta de-
safios, como a falta de formação dos professores e a escassez de materiais didáticos adequados. 

 A literatura afro-brasileira, nesse contexto, emerge como um recurso fundamental para a 
desconstrução de estereótipos e a promoção da diversidade cultural. Ao apresentar narrativas que 
valorizam a experiência negra, essa literatura contribui para a formação de uma identidade negra 
mais positiva e para o combate ao racismo.

 Ao apresentar personagens negros em diversas nuances e complexidades, desafia os este-
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reótipos negativos perpetuados historicamente. Ao invés de retratar o negro apenas como vítima ou 
sob uma perspectiva exótica, essa literatura oferece uma visão rica e multifacetada da experiência 
negra no Brasil. Como aponta Silva (2016), a literatura afro-brasileira contribui para a construção 
de uma identidade negra mais forte e positiva, combatendo o racismo estrutural presente na socie-
dade brasileira.

 Vale lembrar que sua inserção no currículo escolar pode ser uma ferramenta pedagógica 
poderosa para promover a diversidade e a inclusão. Ao trabalhar com obras de autores negros, os 
professores podem estimular a reflexão crítica sobre questões raciais, de gênero e sociais. Além 
disso, a literatura afro-brasileira pode ser utilizada para desenvolver habilidades como a leitura 
compreensiva, a escrita criativa e o pensamento crítico.

 Apesar da importância da Lei 10.639/2003, sua implementação ainda enfrenta diversos de-
safios. Além da falta de formação dos professores e da escassez de materiais didáticos adequados, 
a resistência de alguns setores da sociedade à discussão sobre questões raciais também dificulta a 
efetivação da lei. É fundamental que as escolas invistam na formação continuada dos professores, 
proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para trabalhar com a literatura afro-brasileira de 
forma significativa.

 Para superar os desafios e garantir a efetiva implementação da Lei 10.639/2003, algumas 
propostas podem ser consideradas:

• Formação continuada de professores: É fundamental investir na formação de profes-
sores para que possam trabalhar com a literatura afro-brasileira de forma crítica e reflexiva.

•  Produção de materiais didáticos: É necessário produzir materiais didáticos de qua-
lidade, que abordem a literatura afro-brasileira de forma contextualizada e que sejam adequados 
aos diferentes níveis de ensino.

• Articulação com outras áreas do conhecimento: A literatura afro-brasileira pode ser 
articulada com outras áreas do conhecimento, como história, geografia e artes, enriquecendo o 
processo de ensino-aprendizagem.

• Criação de projetos interdisciplinares: A realização de projetos interdisciplinares que 
envolvam a literatura afro-brasileira pode tornar o ensino mais atrativo e significativo para os estu-
dantes.

• Diálogo com a comunidade: É importante estabelecer um diálogo com a comunidade 
escolar e com a comunidade local para construir um projeto pedagógico que leve em consideração 
as especificidades de cada contexto

 Para alcançar os objetivos propostos, a presente pesquisa adota uma abordagem quali-
tativa, com o objetivo de compreender o papel da literatura afro-brasileira na desconstrução de 
estereótipos e na promoção da diversidade cultural na educação básica. A metodologia utilizada é 
a revisão bibliográfica, que permite um aprofundamento teórico sobre o tema e a análise de dife-
rentes perspectivas sobre a implementação da Lei 10.639/2003.
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 Como procedimentos metodológicos, foram seguidas as seguintes etapas: a delimitação do 
tema e a formulação de questões norteadoras para a investigação; a seleção de artigos científicos, 
livros, dissertações, teses e outros materiais relevantes para o tema, publicados em periódicos 
nacionais e internacionais, bem como em bases de dados como a SciELO e a Google Scholar; a 
leitura e análise dos documentos selecionados, buscando identificar os principais autores, as teo-
rias e os conceitos relevantes para a compreensão do tema; a interpretação dos dados coletados, a 
confrontação com a literatura existente e a construção de argumentos que respondam às questões 
de pesquisa.

 Ademais, foram incluídos na revisão bibliográfica estudos que abordassem os seguintes te-
mas: Lei 10.639/2003; Literatura afro-brasileira; Educação básica; Desconstrução de estereótipos; 
Diversidade cultural.

 Com a pesquisa, foi possível identificar os principais desafios e oportunidades para a imple-
mentação da Lei 10.639/2003 e o papel da literatura afro-brasileira nesse processo. Os resultados 
desta pesquisa contribuem para o avanço do conhecimento sobre o tema e podem subsidiar a 
elaboração de políticas públicas e práticas pedagógicas que promovam a diversidade cultural e o 
combate ao racismo nas escolas.

A DESCONSTRUÇÃO DE ESTERIÓTIPOS NA LITERATURA BRASILEIRA 

 A literatura afro-brasileira tem desempenhado um papel fundamental na desconstrução de 
estereótipos e na promoção da diversidade cultural. Ao apresentar uma vasta gama de persona-
gens negros, com histórias, culturas e realidades plurais, ela desafia a visão unidimensional e es-
tereotipada que por tanto tempo predominou na representação do negro na literatura e nos demais 
meios de comunicação. Isso ocorre por não se limita a narrativas de sofrimento e resistência. Ela 
aborda uma ampla gama de temas, desde o amor e a amizade até questões sociais e políticas, 
mostrando a complexidade da experiência negra.

 A presença de personagens multifacetados que não são mais estereotipados como subser-
vientes, ingênuos ou violentos, retratados como sujeitos complexos, com suas próprias ambições, 
desejos e conflitos internos, colaboram para essa nova visão. 

 Como afirma Silva (2016), a literatura afro-brasileira é fundamental para o resgate da iden-
tidade negra, uma vez que, historicamente, a cultura negra foi marginalizada e desvalorizada. Ao 
estudar a literatura afro-brasileira, os estudantes podem se identificar com os personagens, ques-
tionar os estereótipos e construir uma visão mais crítica e complexa da realidade.

 A presença de personagens negros como protagonistas de suas histórias contribui para a 
visibilização da cultura negra e para a valorização de suas contribuições para a formação da socie-
dade brasileira. Segundo Duarte (2002), a literatura afro-brasileira revela a diversidade e a riqueza 
da cultura negra, contrariando a visão única e negativa que frequentemente é associada a esse 
grupo.
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 Autores como Conceição Evaristo em "O Olho d'água" e Maria Firmina dos Reis em "Úrsula" 
apresentam personagens negros que vivem amores, amizades, conflitos e sonhos, desconstruindo 
a ideia de que a única história a ser contada sobre os negros é a de sofrimento e opressão.

 Para ilustrar a afirmação de que Conceição Evaristo, em "Olhos d'Água", apresenta perso-
nagens negros que transcendem a narrativa de sofrimento e opressão, podemos analisar o conto 
"A Mãe". Nele, a autora nos apresenta uma mulher negra, simples e anônima, que, apesar das 
adversidades da vida, encontra beleza e significado em suas relações familiares e comunitárias.

 A protagonista é uma mãe solteira que luta para criar seus filhos em meio às dificuldades 
da vida. No entanto, a narrativa não se concentra apenas nas suas privações, afinal a autora nos 
apresenta uma mulher forte, resiliente e cheia de afeto. Através de suas lembranças e reflexões, a 
autora nos revela a riqueza da vida dessa mulher, marcada por momentos de alegria, cumplicidade 
e amor. Um trecho que exemplifica essa complexidade é:

E eu, que nunca tive tempo para mim, nem para nada, sentia um prazer tão grande em 
vê-las crescer, em vê-las rindo, em vê-las sonhar. E eu, que não sabia ler nem escrever, 
inventava histórias para elas, histórias de príncipes negros que lutavam contra dragões e 
salvavam princesas negras. (EVARISTO, 2014, p. 15)

 Neste excerto, percebemos a protagonista como uma contadora de histórias, uma mulher 
que, apesar de suas limitações, encontra uma forma de enriquecer a vida de suas filhas. A imagem 
do príncipe negro que luta contra dragões e salva princesas negras é emblemática, pois subverte 
os tradicionais contos de fadas, nos quais os heróis são quase sempre brancos – traços de desco-
lonialismo.

 Ainda nesse trecho, percebemos que a personagem não é apenas uma vítima das circuns-
tâncias, mas uma mulher criativa e capaz de transformar a realidade através da imaginação. Ade-
mais, A oralidade é utilizada como ferramenta de resistência e empoderamento, transmitindo co-
nhecimentos e valores culturais de geração em geração e a imagem do príncipe negro representa 
uma afirmação da identidade negra e uma busca por representações positivas.

 Esse trecho demonstra como Evaristo, em "Olhos d'Água", vai além da representação do 
sofrimento, oferecendo uma visão mais ampla e complexa da experiência negra. Ao mostrar a 
beleza, a força e a criatividade de suas personagens, a autora contribui para a desconstrução de 
estereótipos e para a construção de uma identidade negra mais positiva e autêntica.

 Para aprofundar a análise sobre a quebra de estereótipos na literatura afro-brasileira, pode-
mos recorrer a um trecho de "Úrsula", a primeira novela brasileira escrita por uma mulher negra. 
A obra de Maria Firmina dos Reis, publicada em 1889, antecipa discussões sobre raça, gênero e 
classe social que se tornariam centrais no debate literário e social brasileiro nas décadas seguintes.

 Em "Úrsula", a protagonista, uma jovem negra, apresenta uma complexidade e uma agên-
cia que desafiam as expectativas de sua época. Ao contrário da imagem estereotipada da mulher 
negra como submissa e servil, Úrsula é retratada como uma mulher inteligente, apaixonada e de-
terminada. Um trecho que exemplifica essa complexidade é:
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Úrsula, com a alma revoltada, e o coração ferido, não se conformava com a ideia de ser 
sacrificada à ambição de sua mãe. Tinha ela um espírito altivo e independente, e não podia 
suportar a ideia de ser entregue em casamento a um homem que não amava, só porque era 
rico e branco (REIS, 1859, p. 30) 

 Percebe-se que no trecho, Úrsula não se conforma com o papel que a sociedade lhe impõe. 
Ela questiona as convenções sociais e luta por sua autonomia, desafiando a imagem da mulher 
negra como passiva e submissa. Há também uma consciência de classe porque a personagem 
demonstra uma consciência de classe ao se opor a um casamento por interesse, assim como ela 
apresenta um desejo de autonomia, expressando seus desejos e anseios, demonstrando que as 
mulheres negras também têm direito a uma vida afetiva plena e a realizar seus sonhos.

 Tanto em "Úrsula" quanto em "Olhos d'Água", as protagonistas femininas negras subvertem 
as expectativas do leitor, desafiando os estereótipos e construindo narrativas que valorizam a com-
plexidade da experiência negra. Ambas as obras demonstram que as mulheres negras são sujeitos 
históricos e sociais, com suas próprias vozes e perspectivas.

 A obra de Conceição Evaristo e Maria Firmina dos Reis, ao apresentar personagens negros 
complexos e multifacetados, contribui significativamente para a construção de uma narrativa con-
tra-hegemônica. Ao desviar o olhar do sofrimento e da opressão, embora não os negligenciando, 
essas autoras revelam a riqueza e a diversidade da experiência negra, fortalecendo a autoestima 
e o sentimento de pertencimento dos leitores negros.

 Além de desconstruir estereótipos, a literatura afro-brasileira também desempenha um papel 
fundamental na afirmação da identidade negra. Ao apresentar personagens negros como sujeitos 
históricos e sociais, com suas próprias vozes e perspectivas, essa literatura contribui para o empo-
deramento da comunidade negra e para a construção de uma identidade negra mais forte e positi-
va.

 Diante do exposto, fica claro que ao se identificar com personagens que se parecem com 
eles e vivenciam experiências semelhantes, jovens e crianças negras podem desenvolver uma 
autoestima mais elevada e um senso de pertencimento. No âmbito infantil, juvenil, obras como "O 
Menino Maluquinho" de Ziraldo, embora não definida como afro-brasileira, apresenta um persona-
gem negro como um dos amigos do protagonista, contribuindo para a naturalização da presença 
de negros em diferentes contextos.

A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA E A LUTA ANTIRRACISTA

 A literatura afro-brasileira é uma ferramenta poderosa na luta contra o racismo. Ao desafiar 
os estereótipos e promover a diversidade, ela contribui para a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. Ao ler e discutir obras de autores negros, os leitores podem desenvolver uma 
consciência crítica sobre as questões raciais e se engajar em ações antirracistas. Segundo Evaristo 
(2009), a literatura afro-brasileira surge como um contradiscurso à literatura hegemônica, oferecen-
do uma perspectiva única sobre as experiências negras no Brasil. Com o dito, percebe-se que, ao 
dar voz a experiências que por muito tempo foram silenciadas, a literatura afro-brasileira contribui 
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para a construção de uma narrativa mais justa e equitativa sobre a história do Brasil. 

O perigo de uma única história é criar estereótipos e criar uma única história de uma pessoa 
cria um único tipo de pessoa. [...] Se você ouvir apenas uma história, a história de uma pes-
soa, você acredita que isso é definitivo. Mas pessoas são feitas de muitas coisas e quando 
nos mostramos, quando permitimos que as pessoas nos vejam por quem realmente somos, 
as coisas se tornam mais complicadas. (ADICHIE, 2009, p. 10).

 A citação de Adichie, extraída de seu famoso discurso "O perigo de uma única história", traz 
à tona uma questão central para os estudos culturais e literários: a construção de identidades e a 
representação social. Ao afirmar que "o perigo de uma única história é criar estereótipos", a autora 
chama a atenção para a necessidade de questionar narrativas dominantes e buscar múltiplas pers-
pectivas.

CONSTRUINDO IDENTIDADES A PARTIR DA LITERATURA 

 A literatura, enquanto arte e expressão humana, transcende as páginas dos livros para se 
imiscuir na construção das identidades individuais e coletivas. Ao narrar histórias, criar persona-
gens e explorar temas universais, as obras literárias nos convidam a refletir sobre nossas expe-
riências, valores e lugar no mundo. Como espelho e janela, a literatura, muitas vezes, funciona 
como um espelho que reflete nossas próprias experiências e emoções. Ao identificarmos com os 
personagens, suas lutas e alegrias, fortalecemos nosso senso de pertencimento e compreendemos 
melhor nossas próprias vivências, ao mesmo tempo que também atua como uma janela para outros 
mundos, permitindo-nos expandir nossos horizontes e conhecer realidades distintas das nossas. 

 Essa dualidade — espelho e janela — é fundamental para a construção da identidade, pois 
nos permite tanto reconhecer nossas particularidades quanto nos conectar com a humanidade 
como um todo.

 Além disso, as narrativas literárias podem influenciar nossas atitudes e comportamentos em 
relação a questões sociais como racismo, por contribuir para a formação do sujeito leitor, moldando 
sua visão de mundo e sua forma de pensar, afinal, ao se deparar com diferentes perspectivas e 
ideias, o leitor é desafiado a questionar suas próprias crenças e a construir um pensamento crítico, 
despertando emoções e sensibilizando o leitor para as questões sociais e políticas, incentivando-o 
a agir e transformar o mundo ao seu redor.

 Conceição Evaristo, em sua obra, destaca a importância da literatura como um espaço de 
resgate da memória e da ancestralidade negra. A autora afirma que "a literatura é um lugar de 
resistência, de afirmação da identidade, de luta contra o racismo" (Evaristo, 2009). Ao dar voz a 
personagens negros e suas vivências, Evaristo contribui para a visibilização de uma história muitas 
vezes silenciada e marginalizada.

 Tais temáticas, relacionadas a ancestralidade na construção da identidade negra, é um tema 
recorrente na literatura afro-brasileira. Autores como Luiz Gama e Carolina Maria de Jesus já abor-
davam essa questão em suas obras, buscando resgatar as raízes africanas e fortalecer o sentimen-
to de pertencimento a um povo. A ancestralidade, nesse sentido, não é apenas uma referência ao 
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passado, mas um elemento fundamental para a construção de um futuro mais justo e equânime.

 A literatura infantil também desempenha um papel crucial na formação da identidade negra. 
Ao apresentar personagens como protagonistas de histórias positivas e inspiradoras, ela contribui 
para a construção de uma autoestima saudável e para o desenvolvimento de uma consciência crí-
tica sobre as questões raciais. Sonia Rosa, em seus estudos sobre literatura infantil negra, destaca 
a importância de oferecer às crianças negras representações positivas de si mesmas, para que 
possam se identificar e se sentir valorizadas (Rosa, 2015).

 Portanto, não se trata apenas de narrar histórias sobre o passado, mas também a discutir 
questões contemporâneas como o racismo, a desigualdade social e a luta por direitos. Ao abordar 
esses temas de forma crítica e reflexiva, contribuindo para a conscientização da sociedade e para 
a construção de um futuro mais justo e igualitário.

A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA NA EDUCAÇÃO

 A descolonização do ensino e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária ocor-
re com a inserção de obras de autores negros no currículo escolar, afinal é possível oferecer aos 
estudantes a oportunidade de se identificar com personagens e histórias que refletem suas experi-
ências e realidades, contribuindo para a formação de uma autoestima saudável e para o desenvol-
vimento de um senso crítico em relação às questões raciais.

 A Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira e indí-
gena nas escolas brasileiras, representou um avanço significativo para a inclusão da literatura afro-
-brasileira no currículo escolar, afinal, a inclusão da literatura afro-brasileira no currículo escolar é 
fundamental para promover a diversidade e a inclusão. Ao se depararem com obras que valorizam 
a cultura negra, os estudantes podem:

• Desconstruir preconceitos: Questionar os estereótipos e construir uma visão mais 
crítica sobre a sociedade. Ao se depararem com personagens negros em papéis de protagonistas 
e em diversas situações, os estudantes podem desconstruir estereótipos negativos e construir uma 
visão mais positiva e complexa sobre a população negra.

• Desenvolver o senso crítico: Analisar as representações dos personagens e as men-
sagens transmitidas pelas obras. A discussão de temas como racismo, desigualdade social e re-
sistência, presentes em muitas obras da literatura afro-brasileira, estimula o desenvolvimento do 
senso crítico nos estudantes, incentivando-os a questionar a realidade e a buscar soluções para os 
problemas sociais.

• Fortalecer a identidade: Construir uma identidade mais positiva e autêntica. A iden-
tificação com personagens negros pode fortalecer a autoestima e o senso de pertencimento dos 
estudantes negros, contribuindo para a construção de uma identidade positiva.

 Em resumo, a literatura afro-brasileira desempenha um papel crucial na desconstrução de 
estereótipos e na promoção da diversidade cultural. Ao apresentar uma visão mais ampla e comple-



72

Março 2025     Revista Gestão & Educação – Março 2025

xa da experiência negra, ela contribui para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Portanto, a  inclusão de obras de autores negros no currículo escolar contribui para a promoção da 
diversidade cultural e para a valorização das diferentes culturas que compõem a sociedade brasi-
leira.

A PRÁTICA PEDAGÓGICA LITERÁRIA

 Um ótimo exemplo de literatura que pode ser trabalhada na Educação Básica é “O menino 
que carregava o mundo nas costas” de Herica JC.  Trata-se de uma história emocionante sobre um 
menino negro que carrega o peso do mundo nas costas, mas que encontra força na sua comunida-
de para superar os desafios.

 A obra acompanha um menino negro que, por motivos não explicitados, sente o peso do 
mundo sobre seus ombros. Essa carga emocional e psicológica é representada de forma poética 
e visualmente impactante, permitindo que crianças a partir dos 7 anos se identifiquem com a per-
sonagem e compreendam suas angústias. Através de uma linguagem simples e direta, a autora 
aborda temas como a solidão, a busca por identidade e a importância das relações interpessoais.

 A obra de Herica JC oferece um rico material para o desenvolvimento de diversas atividades 
pedagógicas, abordando os seguintes eixos temáticos:

• Identidade e pertencimento: A história do menino negro permite discutir a construção 
da identidade, a importância do reconhecimento e da valorização das diferenças, e o papel da co-
munidade na formação do indivíduo.

• Emoções e sentimentos: A obra aborda de forma sensível e poética temas como tris-
teza, solidão, medo e esperança, proporcionando um espaço para que os alunos expressem seus 
próprios sentimentos e aprendam a lidar com eles de forma saudável.

• Relações interpessoais: A narrativa enfatiza a importância das relações interpessoais 
para o bem-estar emocional, mostrando como a ajuda e o apoio dos outros podem ser fundamen-
tais para superar os desafios da vida.

• Racismo e discriminação: Embora não seja o foco central da obra, a história do meni-
no negro pode ser utilizada como ponto de partida para discutir questões relacionadas ao racismo 
e à discriminação, promovendo a reflexão e a conscientização sobre esses temas

• Superação e resiliência: A história do menino que, apesar das dificuldades, encontra 
forças para seguir em frente, é uma lição de superação e resiliência, incentivando os alunos a acre-
ditar em si mesmos e a persistir diante dos obstáculos.

• Como possibilidades pedagógicas, o educador pode levar em consideração: 

• Discussões em grupo: Promover debates sobre os sentimentos da personagem, as 
dificuldades que ela enfrenta e as soluções encontradas.
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• Produção textual: Incentivar os alunos a escreverem seus próprios textos a partir da 
história, como cartas, poemas ou diários.

• Atividades artísticas: Realizar atividades como desenho, pintura e construção de per-
sonagens para expressar as emoções e as ideias relacionadas à história.

• Pesquisas sobre racismo e diversidade: Promover pesquisas sobre a história da luta 
antirracista no Brasil e no mundo, e discutir a importância da diversidade cultural.

 O menino que carregava o mundo é uma obra que transcende a literatura infantil, tornan-
do-se um instrumento valioso para a educação. Ao abordar temas como identidade, emoções e 
superação, a obra contribui para a formação de crianças mais empáticas, críticas e conscientes de 
sua importância para a sociedade.

 Outro livro que compactua com o exposto é A Menina que Não Sabia Ler, de Raquel Zina. A 
história, marcada pela superação e pelo empoderamento feminino, abordando temas como educa-
ção, desigualdade social e a importância da leitura para a construção da identidade.

  A narrativa acompanha Florence, uma menina que, após a morte dos pais, é enviada 
para viver com um tio que a proíbe de estudar e ler. Confrontada com a ignorância e a submissão, 
Florence descobre na leitura uma forma de escapar da realidade e de construir seu próprio univer-
so. A obra é indicada para crianças a partir dos 10 anos e jovens, proporcionando uma jornada de 
autoconhecimento e descoberta.

 A obra de Raquel Zina oferece um vasto campo para o desenvolvimento de atividades peda-
gógicas, permitindo abordar os seguintes eixos temáticos:

• Educação e conhecimento: A história de Florence destaca a importância da educação 
como ferramenta de transformação social e individual. A busca pela leitura, mesmo diante das ad-
versidades, evidencia o desejo intrínseco do ser humano por aprender e conhecer.

• Desigualdade social: A obra revela as desigualdades sociais presentes na sociedade, 
mostrando como o acesso à educação e ao conhecimento pode ser restrito a determinados grupos 
sociais.

• Empoderamento feminino: A personagem de Florence representa a luta das mulheres 
por seus direitos e por um lugar de igualdade na sociedade. Sua jornada de autoafirmação inspira 
e empodera outras meninas a seguirem seus sonhos.

• Leitura e imaginação: A obra celebra o poder da leitura para expandir a imaginação, 
estimular a criatividade e construir um mundo próprio.

• Persistência e superação: A história de Florence é uma lição de persistência e supe-
ração, mostrando como é possível superar obstáculos e alcançar seus objetivos através da força 
de vontade e do conhecimento.

Como possibilidades pedagógicas:

• Discussões em grupo: Promover debates sobre o direito à educação, a importância 
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da leitura e as dificuldades enfrentadas por meninas em diferentes contextos sociais.

• Produção textual: Incentivar os alunos a escreverem cartas, diários ou contos a partir 
da perspectiva de Florence, explorando seus sentimentos e reflexões.

• Atividades artísticas: Realizar atividades como desenho, pintura e criação de fanzines 
para expressar a criatividade e a imaginação estimuladas pela leitura.

• Pesquisas sobre a história da educação: Promover pesquisas sobre a história da edu-
cação no Brasil e no mundo, com foco nas desigualdades de gênero e raça.

 A Menina que Não Sabia Ler é uma obra que inspira e empodera, mostrando a importância 
da leitura para a construção da identidade e para a transformação social. Ao trabalhar com essa 
obra em sala de aula, os educadores podem contribuir para a formação de leitores críticos e enga-
jados, capazes de transformar o mundo ao seu redor.

 Outra maravilhosa obra para a Educação Básica, agora com foco no Ensino Médio, é Maria 
Firmina dos Reis: a primeira romancista brasileira de Conceição Evaristo, Uma Jornada pela Histó-
ria e pela Literatura. Trata-se de uma obra biográfica que nos convida a uma profunda imersão na 
vida e obra de uma das mais importantes escritoras brasileiras. Através de uma linguagem rica e 
envolvente, Evaristo resgata a história de Maria Firmina dos Reis, revelando sua importância para 
a literatura brasileira e para a luta contra a escravidão.

 A biografia de Conceição Evaristo vai além de uma simples cronologia de fatos, oferecendo 
uma análise crítica da obra de Maria Firmina dos Reis e contextualizando-a historicamente. A auto-
ra nos apresenta uma mulher à frente de seu tempo, que desafiou os padrões sociais e raciais da 
época para expressar sua voz e denunciar as injustiças. A obra é indicada para estudantes do en-
sino médio e universitário, pesquisadores e leitores interessados na história da literatura brasileira 
e nos estudos de gênero e raça.

 A obra de Conceição Evaristo permite abordar diversos temas relevantes para o ensino de 
literatura e história, tais como:

• Literatura afro-brasileira: A biografia de Maria Firmina dos Reis é fundamental para 
compreender a importância da literatura afro-brasileira na formação da identidade nacional.

• Escravidão e abolicionismo: A obra de Firmina dos Reis é um importante documento 
histórico para o estudo da escravidão no Brasil e dos movimentos abolicionistas.

• Literatura feminina: A biografia de Firmina dos Reis destaca a luta das mulheres por 
reconhecimento no campo literário e a importância de suas contribuições para a cultura brasileira.

• Racismo e desigualdade social: A obra de Evaristo aborda as questões raciais e so-
ciais presentes na sociedade brasileira do século XIX, oferecendo subsídios para a discussão so-
bre o racismo e a desigualdade social na atualidade.

• História da literatura brasileira: A biografia de Firmina dos Reis contribui para uma vi-
são mais ampla e complexa da história da literatura brasileira, valorizando a contribuição de autoras 
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negras e periféricas.

• Com essa obra, é possível: 

• Discussões em grupo: Promover debates sobre a vida e obra de Maria Firmina dos 
Reis, sua importância para a literatura brasileira e a relevância de sua obra para a sociedade con-
temporânea.

• Produção textual: Incentivar os alunos a produzirem resenhas, artigos ou trabalhos 
de pesquisa sobre a vida e obra de Firmina dos Reis, aprofundando seus conhecimentos sobre a 
autora e sua época.

• Projetos interdisciplinares: Relacionar a obra de Evaristo com outras disciplinas, como 
história, sociologia e língua portuguesa, promovendo uma aprendizagem mais significativa e con-
textualizada.

• Visitas a museus e bibliotecas: Organizar visitas a museus e bibliotecas para que os 
alunos possam conhecer mais sobre a história da escravidão no Brasil e sobre a produção literária 
de Maria Firmina dos Reis.

• "Maria Firmina dos Reis: a primeira romancista brasileira" é uma obra essencial para 
a compreensão da literatura brasileira e da história do nosso país. Ao resgatar a história de uma 
mulher negra e pioneira, Conceição Evaristo contribui para a valorização da diversidade cultural e 
para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A literatura afro-brasileira emerge como um pilar fundamental na construção de uma educa-
ção antirracista e inclusiva. Ao desconstruir estereótipos, valorizar a diversidade cultural e promo-
ver a identidade negra, ela contribui significativamente para a formação de cidadãos mais críticos, 
empáticos e conscientes de sua história e de seu papel na sociedade.

 A inserção de obras de autores negros no currículo escolar não se limita à mera diversidade 
literária. Ela representa um compromisso com a promoção da justiça social e com a valorização das 
culturas marginalizadas. Ao se conectar com as experiências e as vivências dos estudantes negros, 
a literatura afro-brasileira fortalece a autoestima e o senso de pertencimento, além de estimular o 
debate sobre questões raciais e sociais.

 No entanto, a efetiva implementação da Lei 10.639/2003 ainda enfrenta desafios, como a 
falta de formação adequada dos professores e a escassez de materiais didáticos. Para superar 
essas dificuldades, é fundamental investir em políticas públicas que promovam a formação conti-
nuada dos docentes, a produção de materiais didáticos de qualidade e a construção de projetos 
pedagógicos que valorizem a diversidade cultural.

 A pesquisa realizada evidencia a importância da literatura afro-brasileira como ferramenta 
pedagógica para a desconstrução de estereótipos e a promoção da igualdade racial. Ao trabalhar 
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com obras de autores negros, os educadores podem contribuir para a formação de uma geração 
mais justa e equânime, capaz de transformar a realidade e construir um futuro mais inclusivo para 
todos. Vale lembrar que A luta contra o racismo é um processo contínuo que exige o engajamento 
de todos os setores da sociedade. A literatura afro-brasileira é uma ferramenta poderosa nessa 
luta, mas é preciso que outras ações sejam implementadas para garantir a efetivação da igualdade 
racial.

 As pesquisas apresentadas neste estudo abrem portas para futuras investigações. Sugere-
-se aprofundar a análise sobre as práticas pedagógicas que incorporam a literatura afro-brasileira, 
com foco em metodologias inovadoras e recursos didáticos que promovam uma aprendizagem sig-
nificativa e prazerosa. Além disso, seria relevante investigar o impacto da literatura afro-brasileira 
na formação de professores, buscando identificar as principais dificuldades e necessidades dos 
docentes para o trabalho com essa temática. Outra possibilidade seria analisar a produção literária 
afro-brasileira contemporânea, com o objetivo de identificar novas tendências e autores que este-
jam contribuindo para o enriquecimento do campo.
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